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16 de abril de 2020        SAÚDE/OPINIÃO

As doenças que acometem 
o sistema circulatório não 
podem ser ignoradas, mesmo 
no período da quarentena. 
Devemos estar sempre alertas 
a sintomas que podem sugerir 
doenças que prejudiquem 
o bom funcionamento das 
artérias e das veias do nosso 
corpo.

Em meio a tantos sintomas 
respiratórios, as dores nas 
pernas e o inchaço devem ser 
valorizados. Queixas habituais 
entre as pessoas e durante as 
consultas ambulatoriais, mas 
repletas de profundo signi-
ficado médico, a avaliação 
imediata da dor nas pernas 
e do inchaço permite ao mé-
dico diagnosticar a doença e 
oferecer o melhor tratamento 
ao paciente.

A nossa grande preocu-
pação quando uma pessoa 
desenvolve dor nas pernas 
e inchaço é a possibilidade 
de trombose venosa profun-
da. Apesar do tratamento 
medicamentoso, a trombose 
pode evoluir para embolia 
pulmonar que caracteriza-se 
pelo entupimento da circula-
ção pulmonar. Se não chegar 
sangue ao pulmão, não ocor-
re oxigenação. Portanto, a 

Trombose e Covid-19
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falta de ar e a dificuldade para 
respirar serão consequências 
naturais da evolução da doença.

Em época de quarentena 
e com a constante ameaça 
da infecção respiratória pelo 
novo Coronavírus, não é dese-
jável que ninguém precise ser 
internado graças ao compro-
metimento dos pulmões por 
um quadro clínico de embolia 
pulmonar. 

Alguns estudos, mais espe-
cificamente relatos de caso, já 
demonstraram a piora significa-
tiva do quadro respiratório do 
paciente quando existe associa-
ção entre a infecção pulmonar 
pelo novo Coronavírus e a obs-
trução da circulação pulmonar 
após a embolia pulmonar.

Por isso, na presença de 
dores e inchaço nas pernas, 
procure o cirurgião vascular. 

 
Prof. Dr. Sthefano Atique 

Gabriel - Doutor em Pesquisa 
em Cirurgia pela Faculdade 
de Ciências Médicas da San-
ta Casa de São Paulo, espe-
cialista nas áreas de Cirurgia 
Vascular, Angiorradiologia e 
Cirurgia Endovascular e coor-
denador do curso de Medici-
na da União das Faculdades 
dos Grandes Lagos (Unilago).

Em época de quarentena e com a constante ameaça da infecção 
respiratória pelo novo Coronavírus, não é desejável que ninguém 

precise ser internado graças ao comprometimento dos pulmões 
por um quadro clínico de embolia pulmonar
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Frente FEMINISTA 

Frente Feminista denuncia aumento da Violência contra Mulher 
A Frente Feminista de 

São José do Rio Preto vem 
denunciar a violência contra 
a mulher que, infelizmente, 
está aumentando e que, 
apenas neste final de se-
mana, vitimou fortemente 
três meninas e mulheres, 
tirando a vida de tantas ou-
tras que não temos conhe-
cimento ou nem ao menos 
saberemos por conta da 
vedação que há nesse tipo 
de violência tão naturalizada 
na sociedade. 

Dois casos de rapto e 
estupro, além de um caso 
de feminicídio, estamparam 
as manchetes dos jornais 
locais nesta segunda-feira, 
dia 13 de abril de 2020. 
Não podemos aceitar ou 
achar normal que esse tipo 
de ocorrência continue se 
avolumando e que junto 
delas e com o número de 
denúncias que cresceram 
nessa quarentena, venham 
declarações de nossos re-

presentantes governamen-
tais de que “isso é apenas 
um tipo de reação ao mo-
mento econômico difícil”. 
Tal pronúncia é inadmissível!

Ainda que estejamos 
todos em quarentena, não 
é tempo de desistir dos 
nossos sonhos, é tempo de 
ressignificar o nosso jeito de 
lutar. Ficaremos em casa, 
mas não ficaremos em si-
lêncio.

Não podemos deixar que 
o machismo, que mata 
milhares de mulheres no 
Brasil e no mundo, seja des-
merecido ou ocultado por 
esta conjuntura. A crise que 
chegou se soma às crises já 
existentes em nosso país e 
todas demandam cada vez 
mais atenção e luta pelo seu 
combate. 

Somos solidárias às mu-
lheres e às crianças vio-
lentadas. Sabemos que as 
Medidas Protetivas estão 
sendo expedidas na data 
seguinte ao registro do Bo-
letim de Ocorrência (B.O.) e 

os Oficiais de Justiça estão 
indo pessoalmente fazer as 
citações (ou via Whatsapp), 
para que o mandado che-
gue nas mãos das vítimas o 
quanto antes.

O CRAM – Centro de 
Referência e Atendimento 
à Mulher - também tem 
desempenhado papel ímpar, 
pois mesmo com a pande-
mia pelo COVID-19, está 
atendendo todos os pedidos 
da Patrulha Maria da Penha 
que tem trabalhado sete 
dias da semana, assistindo 
as vítimas, fazendo visi-
tas às mesmas, realizando 
patrulhamento preventivo 
e seguindo as normas de 
prevenção e distanciamento 
de segurança. 

Todo este trabalho contí-
nuo e que demanda enorme 
esforço e empenho, não 
é suficiente se não mu-
darmos o modo de pensar 
sobre a relação de homens 
e mulheres socialmente, 
ou seja, sobre os papéis 
e estereótipos. Enquanto 

a sociedade não for mais 
justa e igualitária em todos 
os seus campos, nenhuma 
lei, prevenção ou auxílio 
será suficiente, infelizmente 
(embora necessários). Pre-
cisamos mudar nosso modo 
de pensar, nosso modo de 
ser e o modelo econômico e 
social em que vivemos. 

Vivemos tempos que nos 
mostram a impossibilidade 
de melhorar as coisas sem 
mudanças extremas. Vive-
mos a época em que está 
mais do que claro o fato de 
que, ou mudamos nosso 
modo de viver, ou o acirra-
mento das desigualdades e 
reações da natureza não nos 
poupará! 

Sempre na luta por um 
mundo livre, igualitário e 
justo! Toda nossa solidarie-
dade às vítimas e às suas 
famílias!

13 de abril de 2020,

Frente Feminista de 
São José do Rio Preto/SP
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